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AVEIRO

' ?Resposta à corôa

_ Continuação do notavel dis-

'cnrso do sr. conselheiro José

'.Alpoim na sessão da camara

os pares do :dia 16 de abril:
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_Lai eleitoral-Engano: do sr. Beirão

Vae agora occupar-se da lei elei-

'toral, a que se refere o discurso da

coroa.

Como é que o governo apresenta

¡ uma lei eleitoral, sem reformar as leis

que regem o direito de reunião, da

_ "associação, de liberdade de imprensa?

”Jd o 'temàdito n'esta camara; não pó-

ds haver uma lei A eleitoral democratica

sem estarem garantidas aquellas li-

berdades. Não insiste n'este pont--,

porque seria repetir'c que tantas ve-

. ,aos tem at'n'rmadc. Para "elle, orador,

@tem boa lei eleitoral, prolicua e li-

:IL-esmas¡- como antecedentes leis

que tornem livere a reunião, livre a

associação, livre a imprensa. O ora

der já. apresentou no parlamento so-

luções concretas, perfeitamente defi

o -zaldas, sobre a maneira de garantir es-

' sas liberdades que, entre nós, não

existem.

Qual deve ser, na situação do nos-

._so aiz, uma lei eleitoral? Deve ter o

“fundamento no principio da soberania

nacional, base das sociedades modr-

nas. E esse principio não póde tradu-

zir-se se que o parlamento d'um palz

'seja o re resentante das duas grandes

forças as democracias modernas.

Essas duas forças são: a do numero

' s e das associações. Já citou no par-

lamento, e em conferencias suas, a

'opinião do grande tractadlsta Dugait

' Isobre a representação proiiseional na

camara dos deputados. A representação

'proporcional e a representação proiiriomí,

isto é, a representação das vontação

nas grandes forças sociaes, a agricul-

v hrs, o commercio, a industria, etc..

me¡ ser traduzidas n'aqueila ca-

. .Ina,

., Mas isso não está. na nossa tra-

'. (lição poli ica, que tambem deve res-

, potter-se. E elle, orador, entende que

ss, para a camara dos deputados, de-

' 'se adoptar-se o principio da represen-

Jqãoproporcíonal, na camara dos pa-

res, de nomeação electiva, deve assen-

'lti no' rincipio da reprerentação pro/ie-

n'oaai. E' hoje ñto de todos os demo-

cratas o estabelecimento da represen-

uçooproporcional. Faz a historia das

,laetas que agora se travam na Fran-

Íça e na Italia, para alcançar. Mostra

' *uma esse principio já. se acha consa-

grado na Belgica, em muitos cantões

' aSuissa, como no reino de \Vurtem-

' 'therg já o governo apresentou uma

proposta n'esse sentido e como na

ropria Inglaterra tem ardentes de-

h'lensores, é discutida na sua poderosa

,lraprensq nas grandes commissõss,

' representa uma reclação do labour

mi'Que razões deu o sr. Beirão para

assombeter? Allegou a quantidade de

'inalphabotos existentes em Portugal!

,.#asmsses mesmos anal habetos não

v' vão'lançar, pela eleitora do governo,

"com o systems que apresenta, a lista

r ¡,pe urna, não ficam com direito de vo-

' ?Porque hão de ser eleitores habeis

_' -aiei elpitoral que se propõe, e

, r_' ,_ sem a a representação propor-

;~ ão
w ' Mas, se esta é uma razão, não sa-

mlia o sr. Beirão que na Italia, onde

tanro se detendo essa proposta, o

Whahetismo, especialmente nas

Legiões do sul, chega a ser de 88 por

,. t9, como se ve no interessantlssi-

#gilm- de Dausat, a Jtalia'nooa? Di-

",,rLo sr. Beirão: amas a que vem o al-

, o que se passa no estrangeiro...

~ emos para nós». Pois olhamos.

. hsm mais letradas as nossas popu-

'õss quando em 12 de dezembro de

. _ *Ii ,o sr.'bispo de Vizeu apresentou

, _- _ ;nossa camara um projecto de lei

_'i- ;slsitoral para acamara dos de uta-

#í :lutandado sobre o principio a re-

: , › « o proporcial? Havia menos

i
I',| '

i phabetos em ?à de março de 1876,

4 , defendeu a representação proporcional
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do”. Jose Luciano, n'urn discur-

s camara electiva, apresentando

I t ?jacto n'esse sentido?

_o sepaço de perto de 40 annos

n, ou decresceu o analphahetis-

Dseresceu, e muito. Pois o sr.

t , dllcipuio do bispo de Vizeu e

dos mais queridos rapazes. o sr.

.. ñel seguidor do sr. José Lu-

_'A“__ v allega 'o analphabetismo de ho-

oombater propostas de lei elei-

ue, ha perto de 40 annos, em

liberdade e da democracia,

,a - s homens publicos achavam

saveisl Não é dolorosamente

tivo? Não se vo o retrocesso

- Í fjx' a feição conservadora do ve-

~ do patuleia, tão cioso das l¡-

' ' t -- publicas e, por isso, tão pou-

¡nado no paço e tão amado no

LJ(

' -Informacõcs inezactas-

_ '“ Catholicos

, t- loutra das razões do sr. Bei-

-' que a representação proporcional

não tem dado resultados completos

na Belgica e que tem muitos antago-

nistas na Suissa, lendo-nos paginas

de qualquer trabalho n'esse sentido.

Mas não sabe o illustre ministro que

os males da lei eleitoral belga pro-

veem. não da representação propor-

cional, mas da introducção do voto plu-

ral exigido pelos ultramontanos? Igno-

ra que esse voto enreda, e por vezes

paralysa a genuidade e sinceridade do

suffragio? Aconselho. o sr. Beirão a

ue leia o discurso pronunciado por

games, o maior dos oradores politi-

cos da França, aquelle em cujos la-

bios melhor vibra a grande causa da

justiça social, na camara franoeza,

defendendo a representação propor-

cional. Elle faz a historia da sua ge-

nese na Belgica, como obra do parti-

do catholico, pois, se houve um ca-

tholico, M. Woeste, que a combateu, a

verdade é que o partido cathólico a

acoeitou e a i'ez votar.

Praticou o egoismo de a querer

restringir ás circumscripções eleito-

rsss, onde isso lhe convinha; tal pro-

ceder provocou grandes tumultos, a

multidão assaltou o proprio palacio

real e o governo catholico teve de or-

ganisar, sincera e lealmente, a repre-

sentação proporcional, A verdadeira

origem da representação proporcional

na Belgica foi o escandaio do syste-

ma majoritario; toi o suprimir-se to-

talmente a representação de partidos

que obtinham votações quasi eguaes

as dos partidos vencedores! Foi o es-

candalo das colligações immoraes e

contradictorias; n'uma eleição, catho-

licos e socialistas. ligados contra os

liberaes, esmagaram-n'os; na imme-

dieta, catholicos e liberaes, colligados,

esmagaram os socialistas. D'ahi nas-

ceu a. verdadeira origem politica do

movimento ue poz do seu lado o ar-

cebispo de aiines e que fez dizer a

um homem eminente da Belgica, em

face dos sscandaios des colligaçõee e

surpresas do systems majoritario;

n.Agora, para fazer triumphar a repre-

sentação proporcional, eu votaria com

o diabol»

Na Suissa, onde a representação

proporcional funcciona admiravelmen-

te, nasceu ella d'um movimento irre-

sistível de protesto contra as surpre-

sas do regimen majoritario, contra o

que os suissos chamam a geomc'rt'a elei-

toral parmanente do partido dominante

que, a proporção que o accresolmc ou

o deslocamento das povoações força-

vem a remodelação dos círculos, os

organisavam em seu beneficio exclusi-

vo. A representação nacional foi exigi-

da por cantões onde catholícos se

ligaram com socialistas e por canlões

codecs radicees eu liberaes estavam

eemagados. Não ha. na Suissa, um só

par i o que ouse pedir a sua revoga-

ção. A representação proporcionel as-

se urando a inspecção das minorias

sobre os ne oclos cantoaaes, fortidca

a velha pro idade politica, a velha

probidade privada da democraiia h'-i-

vetica. '

Ha um argumento de Jaurés, irre

aistivel, e que convencera o sr. Bei-

rão do erro em que se encontra a res-

peito do desamor da Suissa pela re-

presentação proporcional. A Suissa

tem o referendum e tem tambem o di-

reito de iniciativa. Quando 80 mil in-

dividuos se reunem para exigir que

uma nova lei seja estudada e votada,

os poderes publicos são obrigados a

examinal-a. Ora, depois que e la esta

estabelecida em varios eantões, ne-

nhuma tentativa se fez, nenhum en-

saio de iniciativa se tentsur para pe-

dir a abolição da representação pro-

porcional. Pelo contrario; ha largas

iniciativas para pedir que a represen-

tação proporclonnl seja estendida, dos

cantões a eleição das assembleias fe-

deraes: e estas iniciativas vão n'um

progresso constante.

(Continua).

Mala-do-sul
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ão haja duvidas: logo a

seguir ao regresso d'el-

rei, que não será antes do dia

25, o ministerio dará a alma

ao creador. Vae com letra mi-

nuscula para -se não confun-

dir. com o da terra. e do ceu.

a cujo seio não podia recolher,

nem por um d'ceses actos de

infinita mísericordia que só no

ceu se praticam, a mais ex-

traordinaria e a mais obnoxia

das creações terrenos.

E' coisa assente. Nem já

o escondem os que o choram.

Porieso vão aproveitando o

tempo, enchendo columnas e

columnas do testamento, que

é monstruoso, com a colloca-

ção de toda a parentella em

logar seguro, a começar pelo

chefe, que se aposenta, como

lhes disse na minha casta sn-

  

terior, para dar vagas succes- Campos Henriques e Porto,

aivas aos sucoessivos preten-

dentes.

O processo d'esle foi or-

ganísado a correr e a correr

decretado. Nunca no paiz se

deu caso de semelhante cele-

ridade. Foi a vapor. O mi-

nistro já demissionario, er.

Montenegro, entrou tambem a

galope para a vaga occorrida

no mesmo tribunal com o pe-

dido de aposentação do sr.

conselheiro Cau da Costa.

D'aqui até ao fim dos seus

dias, o fim dos dias do gover-

no progressista, verá o paiz o

que ainda o espera da activi-

dade navegantina n'este ulti-

mo quartel do seu reinado in-

glorio. Vas ver, vae ver. . .

X Reuniu o conselho de

ministros, em casa do sr. Vei-

ga Beirão, desde as ll e meia

ás 3 da tarde. A nota officia-

sa diz que e tratou da viagem

de el-rei e de assumptos de

administração publica. O caso,

porem, que mais se ventilou.

foi a questão da queda, por

muito lhe custar, mas que tem

de ser. O sr. Beirão teve antes

uma conferencia com o sr. Se-

bastião Telles.

;IC Consta que vem bre-

vemente visitar Lisboa o rei

da Bulgaria.

A visita será oflicial e o

régio visitante demorar-se-ha

pelo menos tres dias'na nos-

sa capital, devendo por essa

occasião realisar-se grandes

festejos.

X Foi approvada a emis-

são de sellos, postaes da a Com-

panhia do Niassa› que são 12

e de tipos difi'erentes.

X Está. sendo construido

em Italia um submersivel pa-

ra a nossa marinha.

X Além do Dia, Novida-

des, Popular, Mundo, Seculo

e outros jornaes de peso na

balança politica e que dão ve-

hementes artigos de ataque

violento á situação, fez echo,

hoje, o editorial do Imparcial,

que põe em evidencia o gros-

so escandalo que se levantei-á

na proxima assembleia geral

em que deve ser tratada a

questão do alcance no (Cre-

dito».

A situação do sr, José Lu-

ciano, diz o muito bem, pode

considerar-se completamente

perdida.

Accrescenta que esta ques-

tão é um expediente politico

armado no «Credito-predial»

para produzir eñ'eito no paço

das Necessidades. Pretende-se,

diz o primoroso artigo, irres-

ponsabilissr o passado com

um voto de approvação, con-

tando-se para isso com o si-

lencio dos marcas e com a

cumplicidade moral dos accio-

nistas que ha tantos annos an-

daram esquecidos de aquillo

que os direitos e deveres im-

põeem. O que se prepara á. prés-

sa e atabalhoadamente no

«Credito-predial» não mira a

salvar os interesses que ainda

não estejam perdidos dos que

alli pozeram o seu dinheiro.

e Podem-se procurações pa-

ra a proxima assembleia como

quem pede votos. Estão em

campo os mais afsmados elei-

çoeiros. Os srs. José Luciano,

desunham-se a escrever a to-

dos os Araujos.»

X E' na proxima segunda-

feira que será. intentada acção

criminal contra os governado-

res do «Credito-predial». A

petição de alguns accionistas

será assignada por um novel

advogado, ñlho 'd'um grande

jurisconsulto já extincto, e que

herdou de seu pac as brilhan-

tes faculdades de trabalho,

talento e saber que o distin-

guem.

;t Consta agora que o sr.

conselheiro Antonio Candido

e dr. Paulo Cancella pedirão

a exoneração, respectivamente,

dos cargos de procurador re-

gio junto da Relação de Lis-

bça, caso se prove alguma res-

ponsabilidade dos corpos ge-

rentes da companhia do «Cre-

dito-predíah nos casos alli oc-

corridos.

Jota.

C_a_rtões de visita

   

O ANNIVERSARIOI

Fazem annos:

Hoje, o ar. Manuel Augusto da

Cunha.

A'manhã, a sr.“ viscondessa de

Alemquer, Lisboa; e o sr. dr. Ju-

lio Augusto de Sampaio Duarte,

Anadia.

Além, a sr.'| D. Fernanda Oso-

rio Pinto de Mesquita (Almeidinha);

s os srs. Augusto Ribeiro, Lisboa;

Duarte Ferreira Pinto Basto e Eu-

rico Severo d'Olivsira.

Depois, o sr. Mario Mourão Ga-

mellas.

. ESTADAS:

Chegou ao seu solar de Boavis-

ta o sr. conde de Castello de Paiva,

solicito protector d'aquella terra.

40- Hontem chegaram alii tam

bem os senhores condes de Arro-

chella.

40- Estiveram n'estes dias em

Aveiro os sr. dr. Alfredo de Ma-

galhães e esposa, José Nunes da

Silva, Theodoro Gonçalves, Ma-

rio Ferreira, e Manuel Pinto da

Silva Guimarães,

4s- Esteve tambem ha dias

em Aveiro, onde veio em visita a

pessoa de familia, o sr. major Ma-

nuel José Ferreira dos Santos, il-

lustre governador do Principe e

consagrado heroe do forte de Aju-

da.

Acompanharam-o suas filhas,

as sr.“ D. Margarida s D. Her-

minia Santos.

+0- Eeteve hontem tambem

n'esta cidade, onde veio tratar de

negocios da sua importante casa

commercial, o sr. Alfredo Miranda,

socio da firma commercial do Por-

to, (Pedro, Miranda & 0.“, succes-

soros).

.\ DOENTES:

Tem estado de cama, com um

tumor na laringe, a er.l D. Maria

d'Arrabida de Vilhena d'Almeida

Mais, respeitavel viuva do illustro

aveirense, o conselheiro Manuel

Firmino d'Almeida Maia, e vene-

randa mãe do nosso pl'esado am¡-

go e college, sr. Firmino do Vi

lhena. _

Os nossos votos pelas rapidas

melhoras da enferma.

40- Em consequencia de que-

da d'uma bioyolete, fracturou uma

perna, ha dias, o sr. Delñm Cor-

reia Mello, de Alquerubim.

40- Entrou em franca conve-

lescença da pertinaz doença que

o aoometteu, o illustre peeidente

da Camara municipal de Alberga-

ria a-velha, sr. Bernardino Maximo

d'Albuquerque.

O ViLEGIATUaa:

São esperados em Vagos os nos-

sos excellentcs amigos, sr. dr. Men-

des Correia e filhos, dr. Mario Es-

teves d'Oliveirs e familia, e Gui-

lherme Ferreira Pimentel, digno

paroeho de Pernas.

40- Seguem :imanhi para Coim-

bra os nossos presados amigos e di-

gnos primeiro oiiicial e amanuense

do governo civil d'este districto,

srs. dr. Mello Freitas e Marques

Gomes.

40- Com suas gentis sobrinha

e enteada, seguiu para a Fontinha

a sr. D. Maria Martins Taveira,

que alli_vae procurar, entre pes-

sôas queridas de familia, alivio pa-

ra a violenta dôr por que acaba do

passar. .

40- Segue em breve para a

sua casa de Amarante, por virtu-

de ds morte d'nma pessõa de fa-

milia, o digno par do reino, nosso

bom amigo e patricio, sr. dr.

Casimiro Barreto Ferraz Sacchetti

Taveira.

Bompanham o suas em"” espo-

sa e mãe.

Chapelaria Veiga

22, R. de SantoAntonio, 24

PORTO

Completo sortidc em chapeus de

todas as qualidades e bonets para bo

mem e ereança.

Chapeus de côco e seda, sempre

ultimas novidades nacionaes e estran-

geiras. Guardasoes em todas as qua-

lidades para homem e senhora.

Elegantes chapeus de palha e Chi-

le de todas as qualidades para a esta-

ção de verão. Chique, bom e barato.

 

PRELIMEIRUS
Presentindo a morte, a morte

tragica com que vão á cova

o governo, o sr. José Luciano

e a grei, começa o orgão oiii-

cioso d'aquella insigne trinda-

de tocando a rebate nas torres

do campanario.

O dobre funebre principion

de fazêl-o tanger o sr. Monte-

negro,-com a sua sahida do

ministerio, onde a boa ra-

zão não permittia que couti-

nuasse a estar. Foi o arremes-

so da primeira pedra, em cheio,

valha a verdade, e que fez a

exsutoração do governador do

Credito-predial, condemnando

ao mesmo tempo o chefe do

seu partido.

O Correio-damoz'te ergue

porisso o cotello e ameaça o

throno. Ameaça-o de morte

Irá, o governo, pensao sr. Jo-

sé Luciano, mas ha de ir com

elle alguma coisa mais.

Está como nos tempos da

dictadura. Ameaçando a terra,

o mar, o mundo. . .

Ouça-o el-rei. Ouça-o o

throno, e aprecie, atira pela

ladainha das :leaes convicções

monarchicas» d'este amigo...

dos diabos.

Já nós lá vamosl Apesar

de sua debilidade, cada vez

maior, o progressiemo amea-

ça! E' o cumulo da audacíal

Mas é tambem o merecido

premio. Tivesse el-rei attcndi-

do as energicas reclamações

que lhe fez a opinião para o

apear do pedestal. Tivesse o

throno cedido á indicação dos

de melhor tino, atirando-o É

vala logo que elle fugiu do

parlamento, onde o chamava

o dever e de onde deixou sahir

o regimen escorrendo sangue.

Agora aturem-o. 'Assim o

quizeram. Foi o Correio-da-

noz'te, foi o sr. José Luciano,

foi o partido progressista quem

mais concorreu para o infortu-

nio de el-rei D. Carlos. Ha de

ser aqnella mesma trindade

  

Continua na berlinda o sr.

bispo do Beja' Em Córte do

Pinto pôz aquelle prelado uma

vez mais em evidencia todo o

seu amor pelos seus padres.

Tres façanhas praticou ali con-

tra elles: um foi por elle sus-

penso logo depois que acabou

o jantar que em sua casa ca-

rinhosamente offer-seen ao pre-

lado. Após a silspençâo, man-

dou-o fazer exercicios espiri-

tuaes a Brancanucs (convento

de jesuítas) entregando a pn-

rochia ao capellâo da Mina de

S. Domingos; e por fim ex-

pulsou um secular d'aquella

mesma freguezia! Este riu-se e

voltou-lhe as costas. O despo-

tismo do bispo não tinha de

que ferir-se, mas decretou-lhe

a excommunhão.

Não se comments a ma-

neira por que se conduz o pre-

lsdo, delegado do jesuitismn.

Habitosinveterados que se não

perdem.Que «santo varâm! ...

O sr. José Luciano está

em ablativo de viagem. . .

Já metteu requerimento de

aposentação do seu cargo de

juiz doSupremo-tribunal admi-

nistrativo, vae requerer a sua

exoneração do cargo de go-

vernador do( Credito-predial r,

e não tardará que se apeie do

pedestal de chefe do seu agru-

pamento.

Ora não se teria poupado

aos mil e um infortunios por

que tem passado se ha mais

tempo tivesse dado essa prova

de bom senso, unica em toda

a sua larga carreira politics?

Para a sua vaga no «Su-

premo-tribunal vae o sr. D.

João d'Alarcão, que deixa ou-

tra vaga na Procuradoria ge-

ral da coroa, para o testamen-

to ministerial entre mãos. Pa-

ra as outras inscrevem-se in-

dicações.

O er. Tavares Festas apa-

nhou o logar de inspector da

policia administrativa. que es-

tava promettido ao sr. dr. Sam-

paio, ex juiz auxiliar de ins-

trucção criminal, por quem o

sr. Eduardo José Coelho se

interessava e a quem fora dado

o logar em conselho de minis-

tros, chegando a receber o sr.

dr. Sampaio felicitações pelo

despacho. Larga este o lo-

gar de secretario do Tribunal-

de-commercio, que vas para o

sr. Alvaro de Azeredo. . .

Mas ha mais prendas de

occasião.

Não percam tempo, que os

dias de vidajãnão são muitos.

Vão a correr e não serão pro-

gressistas que tornarão a apa-

nhal~oe. A quadra foi longa

etropessou no caminho. . .

,e

O ministro do reino recom-

mendou aos governadores ci-

vis a approvação das delibera-

ções das camaras que queiram

concorrer para a creação de

um corpo de enfermeiras de

iniciativa da «Sociedade da

Cruz-vermelha', que lhes pe-

de auxilio para esse tim.

Se o ministerio do reino

tratasse de mandar satisfazer

gloriosa quem soprará a tem- em dia ao municipio aveirense

pestade sobre o sr. D. Manuel o pagamento dos subsídios pa-

II, se a tempo o não consegui- ra asustentaçào do Arylo-es-

rem livrar d'ellut cola, que_ traz sempre atraza-a_



  

'dos um me¡ e mais, faria bem

melhor. Ao menos isso, visto

como o. augmento do mesmo

subsidio, que é um acto de

absoluta necessidade e justiça,

não cáe elle em ordenar.

,as

A grave questão do :Cre-

dito-predial» entrou agora n'u- -

ma nova phase, que tudo es-

clarece. E' o sr. José Lu-

ciano o unico culpado das il-

legalidades conhecidas, e do

que fez, embora á força, a ta

cita confissão. Pois que repre-

senta o soccorro por elle pedi-

do ao governador do Banco de

Portugal? O sr. José Luciano

auxiliado pelo ministro da fa-

zenda chamou todos os ban-

queiros para valerem ao «Cre-

dito-predial». V

E', pois, assumpto liqui-

dado. De nada lhe valeram

os esforços para fugir ás res-

ponsabilidades tremendas que

tem, nem os fracos e falsos ar-

gumentos que addusiu a Stla

pobre imprensa, como foi a

afiirmaçño de que tudo isto era

uma simples campanha contra

elle.

Para que foram chamados

' os banqueiros? Para quê alem

de tentar-se readquirir credi-

tos perdidos e salvar d'uma

hecatombe certa o chefe exau

torado e gasto, o chefe exau-

torado pela opinião, pelos seus

actos arbitrarios, o chefe gasto

pela doença, e cançado de mal-

querenças publicas?

Ha de curvar-se perante

a evidencia dos factos. Tem

que liquidar quem com o seu

systems politico, sósinho, vae

« minaudo a derrocada do paiz.

E' elle, só, não ha negal-o,

quem mais tem concorrido pa-

ra o descredito, mundo em fó-

ra, d'este pobre Apoia, que a sua

politica nefata tem arrastado

pelas ruas da amargura.

,e

Foi já auctorisada a repa-

ração a fazer nas Portas-d'a-

gua, da estrada de Aveiro á

Barra.

Como dissemos, é um ser-

viço devido aos presistenten

esforços do illustre deputa

do, nosso presado amigo, sr.

dr. Nunes da Silva, a cujo pa-

trocinio recorreram, por occa-

siâo da sua estada na Costa-

nova, os povos interessados.

O illustre magistrado põe

sempre todo o seu desvello e

todo o seu muito valimento ao

serviço da causa publica, e a

reparação da ponte das Por-

tas-d'agua é d'aquelles qui'

bem merecem registo especial.

O nosso illustre camarada

lisbonense, o Dia, orgão-che-

fe da dissidencia progressista,

publicou hontem um energico

artigo ácerca da celebre carta

que o cardeal Merry del Val,

em nome de Pio X, dirigiu ao

sr. arcebispo de Braga, a pro-

posito do periodico a Voz de

Santo Antonio.

São d'esse excellente artigo

os seguintes periodos:

(Para que n'um documento of-

iicial emanado da Curia romana,

sempre fina e astutamente diploma-

tica, se diga o que de impertinente,

iusclito e até grosseiro se contem

na carta que o cardeal Merry del

Val, em nome de Pio X, dirigiu

ao sr. arcebispo de Braga e veio á

imprensa, ordenando a suspensão

d'um jornal catholico portugues

inimigo dos jesuítas, é preciso que

em Portugal o poder civil tenha

descido a uma grande degradação

e que as prerogativrs da corôa

uma e muita vezes tenham sid

esmagadas impunentemente sob os

tacões das sandaliss vermelhas dos

cardeaes do Sucre-collegio!

Em que psiz se permittiria,

sem immediata e energica recla-

mação junto do nnncio do papa,

que se fizesse tal afironta á. sobe-

rania, a dignidade, aos direitos ina

lienaveis e exclusivos do Estado?

Quando, ainda mesmo em Por-

tugal, ha dez ou vinte annos, se

teria consentido que Roma viesse

n'um documento firmado pelo car-

deal secretario da Estado e official-

mente publicado nas «Acta san-

cta-sede› se ordenasse a um dos

nossos bispos a suspensão d'um jor-

nal portugues, quer elle fosse or-

gão d'uma classe ou d'um instituto,

e que só de leis do reino está. su-

jeito, visto não ter Roma jurisdi-

cção alguma de naturesa temporal

n'este pais?

E termina:

E' indispensavel que todos os

cidadãos portugueses, venham de

onde vierem, pensem o que pen

sarem, comtanto que não sejam

serventnarios de Roma, se unam

no mesmo vigoroso protesto. Este

caso não pois assim #ca-r. Não fi'-

uai'á!

,É

O que se conta-Que se

contain variados contos;

Que de contos e contas se con-

tam centenas;

Que não ha contas como aquel-

las;

Que ha quem as ajude a contar;

Que, porem, o ajuste não vem

longe; e

Que por não termos hoje nem

tempo nem vagar, ficam as restan

tes contas em descsnço até á se-

mana.

m

informação local

JFolhlnhn .voiron-

ao 0809).-Dia 14-Continua

magnifico o tempo.

Dia 15-Começam a sahir pa-

ra os bancos da Terra-nova alguns

navios que alli costumam ir ao ba.-

calhau. '

J O mercado é fartamente

abastecido de pesca vindado mar.

Dia 16' - Healisa-se a festa de

Santa Joanna, que, na forma dos

mais sucos, decorre explendida.

Préga o sr. D. João, Bispo d'Angota

e Congo.

Dia 17-Com um dia lindíssimo

reallsam-se as costumadas festas de

Ascenção.

Serviço do adminis-

tração.-Enviainos já, pelo Cor

reio, aos nossos pressdos subs-

criptores, os recibos do trimestre

agora lindo. Muito nos obsequeiain

satisfazendo-os. A sua devolução

importa sempre a repetição da des-

pezs com s inutilissção de novos

sellos e estampilhas, despeza que a

ninguem aproveita que façamos.

Em extremo nos penhoram, pois,

todos os cavalheiros a quem nos dl-

rigimos saldando essas pequenas

contas ã data da sua apresentação

pelos distribuidores telegrapho-posr

isesçe a todos aqui deixamos des-

de jà firmado o nosso sincero recc~

nhecimehto.

«Gollogio Mondego».

-lnaugura-se amanhã alii uma cai-

xa escolar destinada a subsidiar os

alumnos pobres em propinas, livros,

etc. Preside a esta festa o sr. dr.

tntonio Leitão, illusirado professor

lo lyceu, e a ella assiste, fazendo a

sua estreia. o-orpheon feminino di-

rigido pelo sr. Medeiros Franco. E'

.ima festa digna do nome do esta-

belecimento, que tem por proprie-

iario o nosso bom amigoe babil

professor, sr. Diamantino Diniz Fer-

reira, que n'elle tem posto toda a

sua actividade e dedicação.

A festa é attrabente e sympathi-

Jd. O Collegio Mondego honra mais

uma vez as suas tradições de bene-

llcencia.

A nossa terra fez-se representar

slli por um dos seus mais illustres

llllios, c sr. dr. Mello Freitas, a

quem o digno director do Collegio

Mondego manifestou o alto empe-

nho ds o ver e fazer ouvir.

Ninguem com maior suctorida-

de nem mais intenso brilho de pa-

lavra.

Daremos da festa circumstancia-

da noticia.

Em torno do distri-

cto. - Dentro d'um carro de mão

ia no domingo ultimo, sobre uma

porção de herva, um rspazito de 6

annos, do logar de Paredes. O vehi-

cuio, conduzido por outro peti¡ mais

vellio, tombou ao dar uma volta,

fazendo-o saltar fera. N'esse mo-

mento o carro passou-lhe por cima,

com todo o peso, deixando-o Com

um largo e profundo ferimento.

J No logar de Bustello, S. lio-

que, Azemeis, lançaram hs dias o

fogo s um matto com pinheiros,

csrvslhos e sobreiros, propriedade

do sr. .lasé Ferreira dos Santos,

ahastado proprietario e lavrador ein

Samil.

0 prejuiso foi avaliado em reis

606000; mas muito maior seria se

os soccorros da visiuliança não im-

pedissem o alastramento do incen-

dio.

J Na segunda-feira, de tarde,

estando um tllbo de Pedro Serrador,

de Assequins, de guarda a uma jun-

ta de boisjungidos ii um carro, suc

c;deu passar alii um c ciosro q: e

espanlcu o gado, larganrlo este em

Vertiginosa carreira. O rapaz foi lan

çado por terra, passandorlhe o vehi-

culo por sobre o corpo e deixam

 

   

  

  

   

  

 

  

    

  

  

  

do-o muito contuso com um grande

ferimento na cabeça. -

J Anda em construcção junto

á avenida da estação do caminho de

ferro d'Albergaria-s-velbs, um ediñ

cio que ss destina a uma fabrica de

mosgens e que é propriedade do

sr. Francisco Augusto da Silva Vi-

dal.

E' um melhoramento que vse en-

grandecer consideravelmente aquel

ls papulosa povoação e que é mui-

t'o para louvar.

«Theatro aveironae»

-A companhia de zarzuella hespa-

nbola sob a direcção de D José Mo~

rcn, tem continuado a dar os seus

variados espectaculos no nosso thes-

tro.

A concorrencia é quasi sempre

diminuts, mas os artistas fazem por

bem merecer os applsusos com quil

a assistencia os distingue.

A companhia tem elementos

muito apreciaveis. A'msnhã deVe

subirá scena uma nova peça.

Gynomatographo-Pro-

segue a serie de sessões que se

propcz realisar no barracão do Ro-

cio o cynematogrspho Gaumond'

que ah¡ está desde março.

Os apreciadores concorrem qua-

s¡ sempre em grande numero, re-

petindo-se poucos espectaculos por-

que as fitas são quasi sempre no-

vas. ~

lnatruoção.-Foram msn-

dados admittir a exames de admis-

são ãs escolas normaes os candida-

tos que provem completar 16 an-

nos de edade até 31 de dezembro.

Moedas de 200 reis.

--A folha olIiclal publicou um de-

creto auctorisando que as moedas

de 200 reis do antigo cunho sejam

recebidas nos cofres do Estado até

30 de junho.

Valle do \length-Princi-

pia a vigorar amanhã o novo hora-

rio dos comboyos do caminho de

ferro do Valle do Vouga.

Pela imprensa. - Vae

montar lypngraphia propria o nosso

presado college Correio de Vagos,

que até agora era leilo n'esta ci

dade.

Felicitamos o Correio pela sua

resolução e fazemos votos pelas

suas prosperidades.

J O Campeão das-províncias

vas introduzir tambem brevemente

importantes modiIiCações.

Obra¡ publicas. - Vae

ser construido o lanço de estrada

entre a egreja da Murtosa e a n.°

66 de Aveiro.

J Vae ser aposentado o canto-

neiro das obras publicas d'este dis-

tricto, Martins Graça.

0 louro «Sorrãom-O

paquele sllemão Hamburg encena

trou ha dias, ns sua viagem de Lis-

boa para Angra, o lugre Serrão,

propriedade do nosso estimavel pa-

tricio e bemquisto commercisnte

lisboneuse, sr. Manuel Pereira Ser-

rão, passando quasi rentes, os dois

barcos, e tão proximos que as ll'l~

pulações trocaram aflectuosos cum-

primentos.

Os oillciaes do Hamburg, que es-

tavam na ponte, bem como os nu-

merosos passageiros, deram enthu-

siasticos vivas à marinha portugue-

za, desde logo correspondidos pela

marinhagem do Serrão, que içcu a

hadelra portugueza. A banda de

bordo do paquete tocou o hymno da

Carta, que foi agradecido com hur-

rahs pelos tripulantes dc lugre.

Durante muito tempc tudo a

bordo' dos dois barcos se conservou

no convez, acenando com os boneis

e com os lenços n'uma bella de-

monstração de affectuosa camara-

dagem.

0 Serrão e um barco elegantis-

simo, que aqui veio ha annos, sem

do muito visitado.

Excursões escolare-

-Alem da visita dos estudantes de

Braga, de que já dissemos, annun-

ciam-se outras, como a dos quinta-

nistas do lyceu D. Manuel II, do

Porto, que tencionam vir ã ria ss-

sistir ã fabricação do sal, seguindo

d'alli para a barra e depois para s

Vista-alegre, onde contam ver afa~

brica de louça, fazendo em carros

o trajecto por terra.

Para esse [im veio ante-hontein

s Aveiro o digno professor d'aquel-

le lyceu, sr. dr. Alfredo de Maga-

lhães, que tratou o frete dos barcos

e vehiculos, hospedagem, etc., etc.

J Sabemos que o curso d'en-

genlieris da Escola-do-exercito, do

qual faz parte o alumno premiado,

sr. Annibal d'almaida Souto, presa-

do filho do uosso excellente patricia

e hsbil agronomo em Lisboa, sr.

Rodrigo AugUsto d'Aãmeida, tencio-

na vir tambem a Aveiro no proximo

me: dejuuho, em Viagem de ins-

tracção.

E' a primeira vez que nos visi-

tam alumuos d'aquelle curso supe-

rior.

J Professores e alumnos da

Escola de habilitação para o magis-

terlo pl'láiltfit) n'esta citado., viuts

ram na segunda-feira ultima a fa

brica de moagens ds [irma «Chris-

to, Rocha, Miranda é: ch, aos San-

tos martyres, onde foram gentilmen-

te recebidos pelo administrador do

importante estabelecimento fabril.

  

    

   

  

  

    

   

  

 

  

ses do nosso lyceu foram tambem

antebontem em passeio de estudo

a Serem, sendo acompanhados pelo

   

   

  

    

  

  

  

   

  

   

J Os slumnos de algumas clas-

reitor e professores, srs. padre R0

drigues Vieira e Alvaro d'Atbayde.

Grando peregrinação

ao Santuario de Lour-

des em Carregosa. - No

domingo, 29, deve realissr-se a ha

muito annunciada peregrinação de

Coimbra ao Ssutuario de Nossa Se-

nhora de Lourdes em Carregosa,

promovida pelo «Centro academico

da deinocmcia christãs.

Deve ser uma festa lussêdissima,

esta. De Coimbra e Espinho ha um

comboyo especial, e d'aqui a Olivei-

ra d'Azemeis outro logo a seguir,

para o que estão combinadas as

companhias Real e do Valle do

Vouga. Para elles estão inscriptos já

approximadamente trezentos passa

geiros, e tudo faz crer que este nu-

mero auginente ainda, isto só de

Coimbra. De Lisboa e Porto espera

se tambem enorme concorrencia,

podendo por aqui avaliar-se o que

será a das povoações e concelhos

visinhos.

O preço dos bilhetes nos com-

boyos especiaes é modicissimo, e

em Carregosa são fornecidas refei-

ções egualmente por preços muito

convidstivos pelo sr. Marimin Va-

lente d'Aguiar, que all¡ tem um res-

taurante muito acceitsvel, já ein sua

casa, já nas grandes avanidas da

quinta da Costeira, para o que pe-

diu jã e obteve a devida auctorisa-

ção.

0 sr. Bispo-conde recebe os pe-

regrinos á sua chegada ac Santus-

rio e mais tarde celebra de pontill-

cal.

A festa da santa ¡sa-

droeira da cidade. - De-

correu modesta mas piedosa e de-

vota a festa com que ss irmãs-ter

oeiras de S. Domingos commemora-

rain na egreja de Jesus o dia da

santa padroeira de Aveiro e que

tambem é a sua. Mudas e lindas lló-

res por todos os altares, rica e bri-

lhante a decoração do precioso tu'

muto. Tanto a missa solemne como

as orações da tarde, acompanhadas

uma e outras pelas vozes argenti-

nas e frescas de eduCaudas do etiol-

legio de Santa Joanna», tiveram

farta concorrencia, vendo-se por en-

tre o povo que encliia o templo

muitas damas e cavalheiros. Na ca-

pella mór não havia fardas agaloa-

das nem opas roçagantcs, mas em

Compensação via-Se all¡ uma gran-

de legião de cherubins-ss educan-

das mais pequeninas do collegio

com as cabecitas envollas em veus

de gase e de mãos postas invocan-

do para a cidade de que a excelsa

princesa havia sido senhora e do-

nataria e hoje e advogada, as ben-

çãos do ceu.

Parabens, pois, ã virtuoss prio-

rezs e mais lrmãs-terceiras de S.

Domingos, que não deixaram passar

despercebido, sem condigns com-

memoração, o dia l'2 de maio, des-

de sempre festivo para Aveiro.

Excursão vinnnenoo.

-E' já oliicial a noticia da Vinda

dos viannenses a Aveiro. lã a Cama-

ra municipal e o Club-dos gallitos

receberam a participação, que se

esperava e com que Aveiro exul-

tou.

Continuam os preparativos para a

atlectuosa recepção que o povo bos-

pitaleiro da nossa terra deseja fa-

zer aos viannenses.

A direcção dos Gallitos reune

quasi diariamente s tim de resolver

os assumptos que se prendem com

essa festa, que vao ser grandiosa e

a que toda a cidade se associa. A

subscripção publica attinge já uma

sõinms importante.

Parece que vae formar-se uma

commissão ds senhoras para rece-

ber as damas viannenses que vie-

rem na excursão e são das princi-

paes familias d'aquella linda cidade.

No numero dos excursionistas

contam-se as mais elevadas perso-

nalidades e associações da terra,

senhoras da primeira sociedade

viannense, etc., etc.

J A'cercs do assumpto, escre-

ve o nosso presado college Vida-

nova, d'alli:

«A locomotiva levará na frente

uma formosa allegoria, representando

a confraternidade que existe entre as

duas cidades marítimas. '

As carruagens serao tambem, ex-

teriormsnte, decoradas com bandeiras,

tropheus, etc.

A direcção do club conseguiu que

o comboyo especial saia da estação

d'esta cidade depois do comboyo cor

reic das õ da manhã, a na dos excur-

sionistas de Caminha, Ancora, etc.,

poderem tomar parte no encantador

e distinctc passeio.

Os illustrss governador civil do

districto e secretario geral, a Carna-

ra municipal, Associação-commercial,

Assemblea-viannense, Associaçao dos

empregados de commercio, etc., tam~

bem sa associam a esta encantadora

festa de confraterniiade, que deve del-

:gr em todos as mais bellas impres-

8063.  

   

 

   

  

    

  

   

   

  

uma animação extraordinarla para re-

ceber os vlannsnses e entre estes o

enthuslasmo não é menor, pois desc.

jam pagar oondlgnamente a gentileza

da visita dos avoirenses a esta cidade,

que se efectuou em julho do anne

transacto.

promove deve ser uma testa distinctts-

sims, d'aquellas que ficam pardaravels

no nosso espirito.

 

      

   

 

Como temos dito, em Aveiro vas

Portanto, o passeio que o' club

Os nossos lllustres collegas avei:

renses continuam a confundir-nos com

as provas da mais captivante gentile-

za, dando sm todos os seus numeros

noticias das festas que alii se prepa-

ram e transcrevendo as noticas que

nós e os nossos collegas locaes temos

publicado sobre tão animada excur-

são».

J Vianna activa os preparativos

da viagem e prepara o melhor que

tem para trazer. E', de entre todas

as suas tentativas para passeios de

esta natureza, o primeiro que real¡-

sa, graças a boa vontade que ani-

ma os seus briosos filhos, graças

sobretudo aos preserverantes esfor.

ços do sr. dr. José Antonio de Mat-

tos, o activo propagandists da ideia,

antigo e prestante presidente da dl-

recção do Sportclub oiannense.

J 0 hymno d'essa distincta ag-

gremlação será cantado em orpheon,

à entrada do Ctub-dos-gallitos, sen-

do esse 0.' preparado pelo sr. José

Pereira Branco.

J O digno psr, nosso illustre

patricia, sr. dr. Casimiro Barreto,

tencicna oderecer um copo d'agua

às direcções de 909 e 9l0 do Sport-

club viannense, e não jantar àquel-

ss e às dos Gallitos, como por in

ormação estranha aqui dissemos.

A nota sahiu da phantasia de

uma graciosa revista semanal de

casos e coisas que _começou ha

dias a publicar-se na cidade, e da

qual são dirigentes dois novos cheios

de espirito e de esperanças, felizes

colorislas de «palheta d'ouros...

Attribue-se-lhes a lembrança de

que os terrnres que andavam no

animo publico pela spproximação do

cometa, se dissiparam pelo calor do

enthusiasmo que anda em todas as

almas pela vinda da excursão. . .

0 me: das flores.-

Apesar da ventania que tem sopra-

do, algumas das melhores llôres da

epoca conseguiram escapar ã acção

da refrega. Avultam no numero as

rosas que o nosso estimavel patri-

cio, sr. Baptista Moreira, tem ha

dias em exposição, n'uma soberba

collecção que tem sido muilo admi-

rada, na montra do seu estabeleci~

mento da rua do Espirito-santo.

São da cuidada cultura do sr.

dr. Amadeu Tavares da Silva. O sr.

Baptista Moreira conta poder pro-

longal-s por toda a epoca, substi

tuindo dia a dia os exemplares que

vão esmaecendo por outros que lhe

fornecerão alguns amadores de no-

me, como os srs. Gustavo Pinto

Basto, Antonio da Cunha Pereira,

etc., etc.
w*

llll. BARBOSA llll IiGllrllÃES

Sudragando a alma do emi-

nente jurisconsulto, resou ha

dias o distincto orador e vene-

rando prelado, sr. arcebispo

d'Evora, ornamento brilhante

da Egreja e de oratoria portu-

guesa, uma missa que foi ex-

traordinariamente concorrida.

O nobre prelado foi con-

discipulo e amigo dedicado do

dr. Barbosa de Magalhães, por

quem tinha o mais entranha-

do affecto.

Tambem o antigo condis-

cipulo do illustre morto, sr.

dr. Alexandre Augusto Fer-

nandes Bastos, mandou resar

outra misa com a mesma in-

tenção, em Cabeceira de Bas-

toa, onde reside, e a convite

de quem a égreja se encheu

completamente.

à'

A homenagem da Camara

municipal de Lisboa:

HL'no e em.“ sr.--Tenho ahon-

ra de enviar a v. e¡.'L copia de

parte da acta da sessão d'esta Ca-

mara municipal, de 23 de março

ultimo, na parte que se refere ao

voto de sentimento tributado pela

Camara, n'essa sessão, á memoria

do extinoto iurisconsulto, dr. José

Maria Barbosa de Magalhães, ex-

tremoso pas de v. ex!, rogando

mais av.“ se digno dar conheci.

mento a sua ex." familia, d'ests

deliberação da Camara.

Deus guarde o v. ex.l

Paços do concelho, em 6 de

maio de l910.-Ill.““ e ex.“ sr.

dr. José Maria Vilhena Barbosa

de Manalhães.-O vice-presidente

(a) Braumcamp Freire.

Copia de parte da acta da

sessão da Camara municipal

 

   

   

 

  

  

Lisboa de 23 de março do cor-

rente anno de 1910:

Presidencia do em""o sr. Ansel-

mo Braamcamp Freire-Vice-pre-

sidente.

Compareceram os m. vereado-

res: dr. José Soares da Cunha e

Costa, Jose Miranda do Valle, Mi-

guel Ventura Terra, Carlos Victor

Ferreira Alves, Thomé de Barros

Queiroz, Augusto José Vieira, Jc-

se Mendes Nunes Loureiro.

Assistiram a sessão os srs. admi-

nistrador interino do 2.” bairro s

o inspector da fazenda municipal.

Foi lida e approvada a acta _da

sessão do corrente mez.

.coa-o.:.os.non...o.nusss.s.r

O sr. vereador Carlos Alves

propos que se consignaase na acta

um voto de profundo sentimento

pela morte do distincto jnrisoon-

sulto, Barbosa de Magalhães, e que

da resoluçlo a tomar se de conhe-

cimento á familia da finado.

O sr. dr. Cunha e Costa fez o

elogio de falleoido, salientando os

serviços que prestou ao partido re-

publicano, evitando com o seu ele-

vado talento que sshissem das ca

deirasdavereação alguns dos actuaes

vereadores legitimamente eleeitoa

pelo povo da capital, como preten-

deram fazer os adversarios politicos

da actual vereaçio.

Posta á votação a proposta do

ar. Carlos Alves,foi unanimemente

approvada. .

Está conforme.

Paços do concelho, 6 de maio

de 1910.-Pelo conselheiro secre-

tario da camara, o 1.' ofiicial che-

fe, Julio Castello Branco.

.-__+_

Eduardo \lll

Jorge ll

(CONCLUSÃO)

 

_Não fique zangado com-

migo. . .Não tornarei a ser

mau, porque a mamã disse que

se continuasse seria transfor-

mado em burro!

Um dia, era então já um

homem, ao apesar-se da car-

ruagem divisou um pobre ce-

go, guiado pelo seu cão, fa-

zendo gestos desesperados, não

ousando atravessar a rua no

meio d'aquelle movimento ing

cessante de trens.

O principe agarrou-o pelo

braço e, segurando o cordão

do animal, levou os dois para;

o passeio opposto. _

Tempo depois recebia em

Marlborough-house, d'um des-

conhecido, um magnifico tin-

teiro de prata massiço com as

seguintes linhas:

«Ao principe de Galles,

em recordação d'uma das suas

boas acções, da parte d'al-

guem que o viu soccorrer um

cego estonteado n'uma via pu-

blica». ,-

Scena analoga se deu

quando, rei de Inglaterra,

inaugurava uma exposição.

Ao atravessar uma massa

compacta de povo que a poli-

cia a custo mantinha, na pres-

sa de se affastar, um dos assis-

tentes, que coxeava de uma

perna, deixou cahir a bengal-,

la a que se amparava. E sua

magestade abaixou-se logo,

apanhou-a e entregou-a ao co-

xo que seguiu o seu caminho.

Mais tarde enviava-lhe um

annonymo uma bengala, tendo

gravada a data do encontro e

palavras de respeitosa grati-

dão.

Em maio de 1903, Paris

recebia-o com todas as honras

de soberano.

No progamma das festas

figurava um concurso hyppico,

em Longchampe.

Na tribuna official, ao la-

do de Loubet, o rei testemu-

nhou, como de costume, o mais

vivo interesse pelos exercicios

do turf. .

De repemte a fronte annu-

viou-se-lhe, e deixou de olhar

para os cavallos prestes a pah'

tir. . . '

Fitava um outro ponto,

com uma estranha insisteucia,

e na phyonomia lia-se um pro-

fundo descontentamento.

O official ás ordens inqui-

i-iu a causa d'essa invisivel

contrariedade.  



  

  

  

 

  

   

  

  

 

  

   

  

   

  

  

  

        

  

   

  

 

  
  

  

   

 

  

 

  

 

  

 

  

  

    
  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

 

  

   

  

  

  

  

 

  

  

 

  

   

Pereira, distribuidor do cor-

reio d'esta cidade, chefe de nu-

merosa familia e bemquisto ci-

dedão.

Iuipressionou, o facto, que

não era esperado.

Paz á sua alma e pcaames

aos seus.

15 de maio e 5 dejunho estes 190

adultos produzirão nada menos de

14:400 moscas. Segundo este cal-

Culn, em 26 rlejunho os !4:400 su-

birão a t.728:000 moscas. Não ha,

pois, tempo a perder. Em agosto,

matando uma mosca, matamos só

uma. Agora, matando uma, mata-

mos milhares. Toca, portanto, a

dar-lhes cabo da raça.

um

Archivo do “Campeão.
::E

Na festa de Hlexandre ñcr-

culano.-E' assim que se intitula

uma brilhante poesia do illustre

professor do lyeeu de Coimbra, sr.

dr. Sanches da Gama e pelo seu

auctor magistralmente recitada por

ocoaaião da celebração do cente-

nario do grande historiador.

São quinze quadras empolgan-

tes, que syntetisam a vida inteira

do immortal romancista do Eurico

e que são ao mesmo tempo a ¡Hir-

mação dos reconhecidos dotes poe-

ticos do seu auctor, desde muito

consagrado

O sr. dr. Sanches da Gama é

um dos espiritos mais cultos do

nosso meio intellectual. Conhece-

mos muitas das suas produoções,

algumas de rara belleza artística.

A sua homenagem ao Mestre é uma

bella aflirmação dos seus especiaes

dotes litterarios.

Agradecemos o exemplar que

nos foi offerecido.

H moda í!!uetrada.-Conti-

nua a publicar-se com a maxima

regularidade este hello jornal de

modas para senhoras e creançae,

uma interessante publicação para

todas as familias.

E' editado pela conhecida «Casa

Bertrande», do sr. José Bastos, de

Lisboa.

O n.° presente insere optimo

figurinos.

a( O n.° 1:128 do Occídmtc,

publica tudo asaumptos da actuali-

dade. Retrato de D. Antonio Mou-

tinho, novo .bispo de Portalegre;

juramento de recrutas dos regimen-

tos de infgnteria e artilharia l,

com quatro gravuras; exposição da

Sociedade Silva Porto, com quatro

gravuras reprodução de quadros;

o novo Scout brazileiro Bahia, no

Tejo. Necrologia com os retratos

do actor Alfredo Carvalho e Eduar-

do Colonne.

Collaboração litteraria de: João

Prudencio, Ribeiro Arthur, Caeta-

no Alberto, Alfredo Pinto (Saca-

vem), Ricardo de Sousa, etc.

A assignatura do Occidentc

custa 950 reis por trimestre.

 

   

  

  

  

   

   

   

  

   

    

   

  

   

   

  

 

   

  

  

   

    

  

  

   

   

  

   

  

   

   

   

 

  

  

   

     

   

  

   

    

  

   

 

  

  

   

   

   

  

   

 

  

        

    

    

  
  

    

  

   

   
  

  

  

   

  

    

   

  

 

    
   

   

    

   

  

   

   

   

  

   

   

   

  

   

   

  

  

   

  
   

    

  

  

    

 

  

 

-VejaUL . acolá... aquell a

'bre creatura que a policia

, , maltrarando . . . Obsequia-

_” u dando as ordens neces-

j 'as para que a deixassem em

Informação estrangeira

  

    

   

   

   

  

 

    

  

              

   

 

   

  

   

  

                          

  

  

Prophecias de .Edi-

son.-Graças á sciencia-diz Edi-

son-no decorrer dos seculos o ho-

mem extrahirá da terra, do mar e

do vento, as forças necessarias para

lhe assegurar a vida. O radium,

que não nos revelou ainda a sua la-

bulosa energia, virá a ser um docil

instrumento do homem.

Os trages do futuro serão tão

economicos que os homens mais po-

bres vestirão bem e até com ele-

gancia. Hoje, com palha e madeira,

obtem-se seda artificial muito supe~

rior a natural.

A barbara cultura do bicho da

seda desapparecerá dentro de 50

annos, do mesmo modo que desap-

pareceram, graças_ aos modernos la-

boratories, outros processos primi-

tivos e grosseiros.

A alimentação será tambem mu-

dilicada radicalmente. A intempe-

rança que actualmente preside à

nossa mesa será substituída por um

modo mais sobrio, barato e facil de

_restaurar as forças do homem, sem

contar que' o dispendio de forças

será inflnitamente meuOr.

A limpeza das vias

publicas de Pal-¡n.-O tnu

nicipio de Paris gasta por nuno, ap-

proximadamente, 6 milhões de frau-

cos com a limpeza das vias publ¡

cas da grande capital. Tem contra-

tados, por cerca de 4 milhões, o

serviço de remoção de lama, lixo,

neve, gelo, etc., o de fornecimento

de areia e o de transporte de ma-

terial necessario para esses traba

Ihos.

Em varrer e regar, sem incluir

os salarios do pessoal empregado

u'esses serviços, gasta 1.5001000

francos annuaes.

lia a contar, além d'isso, com o

custo de acquislção e conserVação

.le utensílios para a limpeza e rega,

que pôde caloular-se em 700:000

francos por anno.

Apesar de tão avultado diSpen-

nlio, a limpeza das ruas de Paris

deixa muito a desejar, facto que,

principalmente, se deve ao abuso,

por parte dos transeuntes, de lan-

çar prospectos ao chão e tambem

à existencia continua de obras, tan-

to de construcções de edificios c0›

mo do caminho de ferro metropoli-

tano.

Tolstoi, o cometa... e

a¡ museum-Tolstoi acaba de

escrever a um amigo uma carta em

que se lê:

«Seduz-me a ideia d'um choque

entre o cometa e a terra. A vida

material não vale nada. A vida es-

piritual sctireria com a destruição

da terra o memo que a Vida do

universo 00m a morte de uma

moscas.

E, a proposito de moscas:

Como é sabido, estes abomina-

veis Insectos são os portadores de

todas as doenças infecciosas. Se, no

mez de agosto, matarmos uma, não

matamos senão uma. . . Não se ria

o leitor que não tem motivos para

isso. Presentemeute cada mosca

acondiciona nas suas negras entra-

nhas nada menos de 1.728:000 ¡n-

sectos que, no mez de junho, voa

rão por sua c -nta e risco.. . A ra-

ça extinguevse quasi completamen-

te corn os primeiros frios do outo-

mnc. Desde essa epocha até a pri-

mavera sobrevive, representada

apenas por um pequeno numero de

femeas que, com o ca'or, saem dos

seus esconderijos a lim de pôrem

os ovos. A postura e de 120 ovos

por dia. Ao cabo de tres semanas o

insecto está formado e prompto a

exercer a sua funesta missão. Entre

v D'ahi a' alguns instantes

< elegantes da pesagem viram,

renas, que auma vendeira

implante era permitido sen-

r-se junto das tribunas, sen-

fpalyo de mil attenções da

Ella mesma parecia sur-

rehendida e a mil leguas

. 'adivinhar a' quem devia tal

#von

_o Livre d'esta precccupação,

duardo VII pegou de novo

a 'o hinoculo e seguio com vivo

teresse todas as peripecias

corrida, quando exclamou:

-Q Tzar.'o Tear E' oízar

que vence!

4 Na verdade fôra o primei-

J › a passar a meta.

-O Tzar ganhou a corrida,

a fez com que eu receba uma

portanto quantia! Foi aquel-

;lv mulhersinha que me trouxe

's sorte!

lllgilllltlsldlMlílllllltüs A

INDICAÇÃO DE ALGUMAS OBRAS

COM REFERENCIAS Á GUERRA

PENINSULAR EXISTENTES

NA LIVRARIA

:DE

Marques Gomes

 

Obras relativas á guerra

peninsular e cuja existencia

chegou ao meu conhecimento

mas que não vêm designadas

em nenhuma das publicações

que déram motivo a estas Mi-

galhas nem tão pouco nas

duas que recebi depois de ini-

ciada a sua impressão:

.Centenario da guerra pe-

ninsular. Bibliotheca particu-

lar de S M. El-Rei o Senhor

D. Manuel II ;› «Bibliotheca

de Adolpho Loureiro, general

de divisão e inspector geral

de Obras Publicas. Addita-

mento á relação das especies

bibliographicns e iconographi-

cas relativas à revolução fi an-

Ceza e imperio (1789-1815)

comprehendendo a guerra pe-

ninsular.»

1 _Almoço dado por Bo-

naparte á Josefina sua mulher,

dialogo que serve de prologo

á historia do seu divorcio. Lis-

boa 1810.

2 -Anjo (O) do novo cu-

nho ou mimoso da victoria,

Massena e Lucifer, anjo mán

da eternidade. Lisboa 1811.

3 - Candido (Fr. Manuel)

-Trombeta da verdade me-

trico-analytica contra os pla-

nos e imposturas de Napoleão.

Lisboa 1811.

4-Carta escripta ao gran-

de Mr. Pedro Lagarde. Lisboa

1868.

5 - Carta de Josefina a

Napoleão. Lisboa, 18¡ 1.

õ-Congresso de Bayonna

e maximas de Napoleão. Coim-

bra, 1808.

7 - «miario do Porto, a

com permissão e approvação

do governo. Porto, 1809.

8-Emmanuelis de Sousa

Moreira-Medicinas studiose

ad condiscipulos ceterosque

academicos pro armis adver-

sos communem et patriae et

universarum gentium hostem

ferendis oratio, a claris viro

I

'l

" No dia 7 foi a cerimonia

'do juramento prestado pelo

'novo rei . Uma multidão enor-

tne, em attitude respeitosa, ag-

lomerava-se em frente do pa-

io de SaintJames e nas ru-

_do trajecto até alli. Jorge

chegou n'uma carruagem

a vestia o uniforme de general

Í pa-granadeiros. Mostrava no

'nisto uma pallidez impressio-

addora. Os conselheiros da co-

10a, com o classico manto de

' purpura e arminhos, recebe-

- -n'o no começo da escada-

:til do palacio.

O novo rei, despois de as-

'signar a formula do juramen-

'ldj'proferiu algumas palavras

com a voz embargada pela

inumação; recordou o que

'seu pas dissera, ao eubir ao

' thrbno, declarando que em-

;_ quanto tivesse um sopro de

vida tudo faria para desenvol-

o. interesses do seu povo

e'que cumpriria a promesa

com todas as suas! forças, ac-

crescentando que seguiria sem-

pre n'esse sentido o exemplo

dp seu pac. Fallou depois

i'll¡ sympathia testemunhada

n'este momento por todos os

,pontos do imperio, aflirmando

,por ultimo que manteria ple-

namente a Constituição.

Quando disse que a morte

o tinha privado de um rei

erl'um pae amigo, na assem-

'iilea correu um Gulafrio de pro-

;funda commoção. A multidão

lagglomerada em frente do pa-

l¡ 'o aguardava a proclamação

;n novo reinado feita pelos

tos com as cerimonias ar-

abaicas, mas isso foi adiado

;,w hoje por falta de tempo

a 'os arranjos e formalida-

~ necessarias.

Mortos

Falleceu na 4.a feira ultima,

n'esta cidade, em edade já

avançada, o honrado nego-

ciante de pescado, sr. Primo

da Naia, um dos mais consi-

derados membros da sua clas-

se na nossa Beira-mar.

Foi um bello chefe de fa-

milia e um amigo dedicado

dos seus amigos, deixando de

si a melhor lembrança.

Trabalhador incansavel,

lega aos seus um nome de des-

taque no seu meio.

A sua esposa e seus filhos,

a todos que deploram a sua

perda, os nossos sentidos pe-

zames.

40- Em conequencia de

um vôlvo que minutos antes

se“ lhe produzira, falleceu hoje,

repentinamente, o ar. Antonio

in lusitanum sermonem trans-

lata. Conimbricae, 1808.

g-Espião, (O) patriota ou

cartas de Paulo Mendes Mir-

rado, 1.' e 2.' parte. Lisboa

1811.

A ¡o-Estrella (J. Antonio

M
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to ao cadaver de minha mãe

até que a terra o envolva. Dá-

me consolação o respirar este

ambiente impregnado do seus

ultimos suspiros.

O doutor comprehendeu

que não devia insistir e dei-

xou-o entregue a sua dôr.

De repente, porém, lem-

brou-se que tinha debaixo do

braço o mysteriosocofre; afi-

gurou-se-lhe. ouvir a vós de

Angela recordando-lhe a sua

promessa, e como já nada ti-

nha a fazer n'aquella casa, por-

que o sacerdote ficaria acom-

panhando o cadaver, disse de

si para comsigo:

_Devo escrever ainda en-

ta noite no manuscripto as ul-

timas palavras da pobre mar-

tyr Além d'isso, é indispen-

savel examinar os importantes

documentos encerrado no co-

fre, e para isso preciso de es-

tar só e tranquillo.

E dirigindo-se ao padre,

Entretanto, o doutor pas-

seava pela sala com o cofre

debaixo do braço.

Bonifacio seguia-lhe, com

olhar inquieto, todos cs movi-

mentos. '

Monica e Thomaz, de pé e

imtnoveie junto á porta da al-

cova, resavam em vóz baixa

pela alma da sua ama.

_Meu tilho, disse o sacer-

dote a Daniel, cumpre fortale-

cer a alma com a resignação;

tua mãe morreu como uma

santa. Devemos acreditar que

Deus lhe abriu as portas do

Paraizo.

Daniel guardou silencio.

Era tão funda a sua magna,

que julgava insufñciente a pa-

lavra para a exprimir.

_Queres vir para minha

casa, Daniel? perguntouo dou-

tor. Desgraçadamente, nada

mais tens aqui a fazer.

-Não desejo deixar esta

casa; quero conservar-me jun-

disse: Sinto-me fatigado; vou

descansar, e voltarei depois

para o acompanhar junto do

cadaver da pobre Angela.

_Não é preciso, sr. dou-

tor, replicou o sacerdote, não

falta gente n'esta casa; des-

canse, descanse, para reparar

as noites que tem perdido.

_Sempre voltarei, sr. cura.

-Como quizer.

O medico ia para despedir-

se de Daniel; mas vendo-o tão

d ol o rosamente concontrado,

exhalou um suspiro e sahiu em

silencio.

Vendo que o doutor leva-

va -o cofre, Bonifacio lançou-

lhe um olhar sinistro e avan-

çou alguna passos; mas ao che-

gar á. porta, parou como se

quizésse alfastar de si um máu

pensamento.

  

O cofre de ébano

' A triste expressão'dos cir-

tantes fez-lhe comprehen-

,que chegara tarde.

',-Já morreu! segredou-

_ c. medico, comprehenden-

i colher do padre que lvhe

'I ntava por Angela. Re-

cado-lhe Daniel. 0 ca-

da mãe está ainda na

. '1 sacerdote entrou na al-

l' _ orou alguns minutos ajoe-

' ° t junto á finado, e depois,

i ' do quarto foi sentar-

',;ti'l' lado de Daniel.

(Continua).

Neves). Castigo da protecção

franceza na _restauração das

quinas luzitanass Lisboa, 1808.

1 1 - Ferro (João Antonio

Frederico). Ode a João' Ma-

nuel de M. Sarmento. Coim-

bra. _

¡z-General (O) Massena

fazendo o seu testamento em

Salamanca. Lisboa, 18¡ 1.

13-Heroismo (O) de Cam-

po-maior, por J. A. F. Lisboa,

181 I.

t4-Heroismo (O) do ge-

neral Francisco da Silveira

Pinto da Fonseca, por F. F.

de S. B. Lisboa, 1809.

:5 _Ju-not no oratorip.

Lisboa, 1808.

16 -Let'tão (João Carlos)

-Ode em obsequio da nação

britanica. Porto, 1808.

t7 - manifesto da nação

hespanhola á Europa: Lisboa,

1809.

18-Mesquita (Antonio)-

O Porto. invadido e libertado.

Porto, 1815.

19-Mensageiro (O). Lis-

boa, 1809.

20 - Memoria dirigida ás

altas potencias aliadas pelos

plenipotenciarios da ordem de

S João de Jerusalem no con-

gresso geral de Vienna d'Aus-

tria. Lisboa, 1822.

21 - Nogueira Gandara

(João)-Ode a Bernardim Frei-

re de Andrada. Coimbra, 1808.

(João)-Ode ao povo do Por-

to. Coimbra, 1808.

Noticias biographicas do

general Silveira. Lisboa, 1811.

2 3 _Notícias biographicas

do marecha! Beresford. Lis-

boa, 181 r.

24-Novo diario de Lis-

boa, n.° r. Lisboa, 1809.

' 25- Odes de Jasino Du-

riense, 1808.

26-0rdem do dia do quar-

tel genera! do Callaríe em no-

vembro de 1809.

27 - O patriota- Lisboa,

1809

zS-Tatrz'otismo (O) mili-

tar ou o elogio á illustre tro- .

pa portugueza. Lisboa, 1808. '

29 - rProclamação do he-

aos hespanhoes. Lisboa, 1810.

.io-*Proclamação de Ma-

nuel Joaquim Freire de An-

drade Pinto. Coimbra, 1808.

31 -"Proc1amação que o

general em chefe do exercito

de Portugal dirigiu aos portu-

ção. Coimbra, 1808.

Lisboa, 1808.

1808.

36 - S. Boaventura

Coimbra, 1809.

que um amigo da patria

dãos. Porto, 1809.

Lisboa, 181 1.

to, 1809.

 

a - Nogueira Gandara

sena. Lisboa, 18¡ 1.

1808.

patriotismo, por L. F. C.

Lisboa, 1809.

Notas d'algibeirn

Letras de cambio

do «Correio Brasiliense? in-

tentou desacreditar Antonio de

Araujo AzevedofLisboa. 1810.

!iii-Relação exacta da fes-

tividade que fez a camara de

Chaves em outubro de 1808,

por motivo de resgate da na-

34 - Relação dos succes-

sos de Portugal desde a en-

trada do exercito de Junot, etc.

35-Reprcsenfaçâ0 dirigi-

da ao ex-intendexite Lagardc,

feita pelo Podengo. Lisboa,

(Fr.

Fortunato de)- Relação do

primeiro cerco de Saragoça

escripta por M. Vaughan d'Ox-

ford, com relação ao segundo

cerco traduzida e refutada.

37 _S_ Carlos (Fr. Igna-

cio de). Desengano proveitoso

se

propõe a dar a seus concida-

38 - Silva (José Pedro da)

-Versos mandados imprimir

em honra de Lord Wellington

39 _Sousa Cobra! (Luíz

de Sequeira Oliva Ae) ~ -O La-

garde portuguez. Lisboa, 1808.

4o-Varios decretos, avi-

sos etc., de Soult, durante a

sua ocupação do Porto. Por-

41 - Vasconcellos (Pauli-

no da C. F. e Vasconcellos)-

O testamento do general Mas-

42-Velloso (José Antonio

d'Araujo) - Ode a Bernardim

Ferreira de Andrade. Lisboa,

43 - Vó( do verdadeiro

S.

 

W"“smo

Saccadas nu reino e ilhas adjacentes, l vista

ou até 8 dm:

de 15000 até 20$000ráls . .

205000 I 50J000 a . .

»2506003 o . o

cada !50d000 reis mais ou fracção

a mais da 8 dias:

roe defensor da patria o gran- '1° ¡lág'm Tag"“ ° -
I B c o

de marquez de La Romana 40.1000» 60.5000 n ..

sosooo n 80§0w h . .

80§000 n 1001000 n . .

cada !(01000 reis mais ou fracção

guezes e respcsta. á mesma. julho.

Lisboa, 1868.
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RECISA-SE fretar um

para ir aos Açores em

Trata-se com Luz Rebello

:tz-'Provas da falsidade & Martins Gomes, rua dos

e injustiça com que o editor Fanqueiroa, 221, 1.°--Lisboa.
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ARTIGOS GRAPHICOS

PEDRO, MIRANDA 81 Cl
(Successorcs)

Rua da Pic-ria, 59-“

(Casa fundada eng ÍQOB

PORTO

 

Esta casa, que se dedica ri. venda de todos os artigos

typographicos e lytogrsphiccs. está montada a verdadeira

altura, é dirigida pelo associado Adriano Miranda, fundador

e administrador da antiga irma Pedro, Miranda 5' 0.', que

a sua longa pratica commercial, como empregado viajante

de diferentes artigos, pratiCOn por largos annos n'uma das

melhores fundições nacionaes, tendo por isso o mais comple-

to conhecimento do ramo do seu negocio. E' a unica casa

que no genero tem pessoal habilitado, pois que tambem

trabalhou na referida fundição, podendo portanto executar

qualquer pedido que se lhe faça sem receio de confronto.

Fornece orçamentos completos e mais baratos do que A

qualquer outra casa.

Representantes das mais importantes fundições estran-

eiras. -

g Tem sempre em de osito material branco estrangeiro,

como espaços e quadra os de todos os corpos, faias, quadri-

longoa, regretaa, gallés, galeões, caixas de todos os tama-

nhos, cunhos, devisorioe, massa para rôlcs d'um¡ das me-

lhores fabricas allemls, assim como tinta de todas as côres,

as quaes vendo por preços haratiasimosl '

A firma Pedro, Miranda 4' 0.', Successor“,psde a todos

os seus ex.'“°' amigos e fregueses não fechem as suas tran-

sacções sem consultarem os seus preços.

Chama a sua attenção para a qualidade superior dos

seus artigos e pede não confundam a sua casa com outras

que não podem competir de maneira alguma com ella.

8.808.808“ '

Francisco de Sousa Loureiro .XOXCXQXUXCXOXOXOXOXQXOX
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' L § Peça-se sempre o HISTOGENO LLOPISÍHmÊg mm“ V

l ; l ' , " 3
_E

.lJ_ . .,_
para a cura da_ DIABETIS preparamos o Hlstogsno anti-dlabetlco. formula '4'.m

esoecial de resultados 'seguros na cura dos doentes submettidos a. trata-
o' - u ¡ o m d' m nt ado tado nos Dispenser-ins anti-tuberculose.

Íl-dlabeuco-Scientist-ici?";íamzoaodr'Aguardem-dia do Lisboa. Porto O OÍÍBÍOII Pala““ mento do mswneno an '

Forma? do HISTOGENO LLOPlS

 

Histogeno Ilquldo

Histogram) .granulado

Htstogono anti-diabetlco

cal-rua para .a eu" d

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

  

e doenças consumptivas em geral. que, abandonadas no seu principio, dao origem á 1 FRASCO GRANDa ¡$¡oo "us .
Tu cu osE Preço do FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Dispensaric

l , › . _. :'e Vende-se em todas as pharmscias e drogarias. Representante geral em Portugal A Medl-
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis. sinal-drogaria,-d_e Antonio _Cerqueira da Motta & 0.'. Suco. de Santos Cariaàse.
Presaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram, brl'nhos, Rna_de Monsinho da Silveira, Ile-Porto. Em Lisboa, C'. Mahony do Amaral.pro iuzindo effeitos cintraros e prejudiciaes á saude. Rua de El-rel, 73, 2.'.-En.1 Aveiro: FHI'RMICIR REIS.
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rumou cartaz.

ERANCISCU DTLUZ !a Hum _ “A

 

. [Director technica-Augusmzcou

~
- o

g Rua dos Meneagõne¡ Grandioso sortldo de todos os artigos para a presente asiaçâo, impor- MOdas e confecÇoes oamlsana e grav atari¡ Ó' tados das mais afamadas casas do paiz e do estrangeiro.

ÓAVEIRO Lindíssimos cortes de vestidos, para lã. desde_ 2,3000 reis.
- l ÓFazendas de lã, ultima novidade, desde 240 rels o metro. POM PEU DA COS I A PER I ' ç'5 Sertlmento completo de drogas Jorsays e Beléroe de malha, para senhora. ultimos modelds. -

- 'medÍOÍIÊIOB 0 “Poa-lia“? Pbãr- Meltons e Aslrakans palil eãzaeoe e capas.
10-00“ e“, P0r PNOOB m0 ¡008- Pelerines e bichos de e es mais alta novidade.

. virilidade em “1100“" m0di°¡' Casacos de borracha ;ara homem, desde 12.¡000 reis. Rua de 0056 ESÍGVam' 52 a 56-Rua mendes bene! 1 a 3 t3 nl“. “ri" W» ¡His-dores, mlml' Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e ereança.

Ú ¡°¡r¡5› Í““ N P“" WWF". “i'l- Gnarda-lamae de feltro e de seda, desde 2.5000 reis.
O. “mas thermi'm'tma 01mm”, “0° Grande sortido de artigos de malha para ereança, taes como: oasaqni- '

It EW“WBI'BB de mind" Vil' 403 nbos, boléros, vestldos, touca's, saiotes, carpetes, ste.

PNMÍP”. 0011"” 919011040!“ Camisolas e caohe~eorsete de malha para homem, senhora e ereança.
xqnzlqner orgão monica vnlgarl. l Meias e pingos de lãñe d'lallgodão,l làzvas de malhado de pelica, esparti-

r“line“ 0 ?00° “E aqua quer hoa chales cobertores, ane as. vel u os, plnches. se as, guarnições, ga- ' ' I z11°" 00m Dmmptidão 0 ¡83010- õea: tnlea, rendas, guarda chuvas, lenços, etc., etc. P

“ÓÓMÔQÔNÔÓÓWÓOÔÓÔOÓ0990060900OÔ§§ÔÔÔÓÔ§$ÓOÓÔÓÓÔÓ

  

TRABALHOS TYPUGRAPHICOS _ COWEBBÁ '
_ Executam-ss com rapidez e perfeição nas -Of- ,

fícinas typographicas do r

__)

CAMPEÃO DAS PROYINCIÀS

A _à
AVEIRO - Gôlo

WNIOA OmUBGI-.OAl

¡ NOVIDADE LITTERARIA

cimento“lorlnnd» BIBLIUTHECA INFANTIL
Jose Lebre Marca Tenaz e Agula

l
m

.

Doenças dos olhos Chegou novo Garra'
E

Abilio Justiça Eamento taâãmnersiioos ' U

oo 11111301' ' .
|

Magnificos volumes, bellamente en-
electretberapia :lá '

u, o W, _ ,, norma PEREIRA amos
"____"V_“__“j“ÍL uma cadernados, com numerosas gra-
_Mgigãg AVEIRO ' vuras, a 300 reis

Grândes descãmtos São a mais reconlmendavel de todas

ara reven er
' ,v

1«Associação dos batelei- as pubhcaçoes para. creança

A ::zgifãfzgsegfeífzgma 'Edltor A. David-Rua Serpa Pinto, 30 a se-mssm
grande porção de balões vene- R. M.. S. P.

zianos e tíjelinhas. U _

Recebe Propostas e trate .

na sede da associação ou com ' i ' .

.v, a,
o seu presidente Domingos _ . Í

Ferreira Patacão blovo. ' ENDE SE' do Alemtejo' em 3./
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Chegaram novas remessas

de typos e papeis estrangeiros

7

Cartões de visita desde 250 reis

I a 1$OOO reis o cento

 

       

  

      ?as

Machinasje tintas allemas e francezas

ea'

Picotagem e numeração de livros.

recibos, etc.

,797'

  

   

 

fardos, de 1,' qualidade;

F0Rc S rua José Estevam, 95, Aveiro. .

' ' |

l

ENDE-SE um, Tar- Ill; [Il, 3,'

m'er, quaei novo. Di-

   

 

   
PAOUETES CORREIOS A SAHlR DE LISBOA   

  

   

!Impressões de luxo e em diversas cores ,.¡gir a esta Redacção_ à ,E

, . .
m v Em 16 ' 'RETBArros A 'CBAYO-N Gr .umão 0 _ mis _ .E .ARAGOIM mam J

!e ". _'__ Ç !d
" P." Madeia, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Mm. .Estabelmmem “id:010960 de Palm -- A SE m â i_ VINHONUTRITWODK CARNE ã and“ . Buenos-Ayres. _

- uma grs. i caç o _ _
.

l mais I-¡oa natancia do pai: n de cem reis a Twâgcixêgâm - ARAGUAYA. Em 30 de maio

ABRE NO DIA 20 DE MAIO õ (11191382112: 31:11)::- âi'z' 'g S Farah; Madeàra, &BVieentÃ, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,ç es para a o - ,amigumuu .- antes,~ ontev¡ eu e nenoa- yres. ' 4 _.Assistencia medica. pharmacia. novo estabelecimento .ou ue fa amo commercio acaampumu g . - ;balnear completo, soberbo parque. dlvertimentos ao de ¡mgortação evenda de mas. . ' AMAZON' Em 13 (16.1“th _ ..ar livre. grande Casino-theatro, estação telegrapho- h h . “o ue está ro_ i E' o melhor tenioo V! _Para l Mede!" Pernambuco, Belne, Rio de Janeiro, Santos, Mon. _postal. vaccaria e illuminaçao electríca em todos os :1?de osP 0:2?) degde “e 5,“ Ê- ?Quâegggãtz- . tende“ ° Emma-Ayres. r

:necessarias: assem- n° ,Luzerna ap- i a Ascwame Em 27 dejunno. 'e -
tninte. o a sua in- .e

. . . . . . rebençâo da massa phospbo- _ A - duencia desenvolve-se ' _ _ _GUAS alcalinas gazosss lithicas arsenlcaes e ferrugmosns, uteis na c rapidamente o apetite, Para a Madeira, S. Vicente. Pernambuco, Bahia Rio de J 'gotta, manifesiações de, arthritjismo, diabete, añecções de ligado, "ca com WE““ _para o &Êh' › enri uaee-seosangue, ' “ Santos, Montevideu e Buenos Ayres. ' aum'estomago, intestinal, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros padeci- quente não ¡D'fenor á gratlñ- fait" 909311291311121“- :

mentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabilidadee cação promettlda. Quem 80“- É ::8'38” w l 5 o" E Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 494500 'a' .medicas do reino e estrangeiro_ bel. da existencia de mansa . Empn a-“ com o ' a l I D D l Rio da Puta 505500 'ñ ?acellentes hoteis, propriedade da Companhia: Grande Betel. phospborica, adiar“ a Bar_ ir mais falls: emita; nos .- a l

etc e Norte e Real Betel de chllamce todos elles muito am- ---" °° 9m °° "m °'
3pliados e os quase se acham situados .no centro :dos magniñcos parquos, Bardo José de, car“?lho' run ,1:21:08 31:33:80::an ! l Bonno “A anlnos FURTUUEZES

onde a temperatura é agradahilissima. da” Barc“°› n esta mande de dílgolaborioagg,. dia. . .
Caminho de ferro a Pedras W... Aveiro, antiga morada do sr. i» papão cardialgia, fu- E 01.885::03:33:: :magisxtoãâodxnn-ãm Plsugeiros a. 1.-
fonte D. fernando: muito ,gasosa e bicarbonatada sodica natu- P' ad _ '° 3;“ › 8“““ "u . * ' ' °' P'IWÍÔÍ."mIIrgl, é excelleute agua de mega_ , LL_-

isso recommendamosEncontram-se a venda as a nas de todas as nascentes de Pedras
- sum do .de cam's a1- ' cao'sua h- 3- - aCOKE- W °' -

a ga as, nos . oleis, restaurantes, drogarias e pharmaclas e em to as
a fe0935“ “OrophOlousj '*as casas de primeira ordem.

~ ° '1" "1 “aval” p
.C Ensclç'eñímegàos ;lí eggããogo e deposito da Companhia, rua da ENDE_SE na Fabrica do ::220123282311338 .1* NO PORTO: EM LISBOA;

"me a e E" a “" ' Guz-Aveiro.
Vtem" mr a cr' Jnmrsaiwrs a c: .Depositart'os em Lisboa-J. R. Vasconcellos 5' C.“ largo de Santo A, b ,ou 15 kuo,___120 ,6,5 1, - 5 w_ - .a, _

Antonio da Sé, 5, 1.°. , led-80'12“03 . . . . . . . ..63000 n Ó l) I' ll' l' _ ~ 19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-13: Ru¡ mine“,

oxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxox08.» 13999"#oo“

ELITE AVEIRENSE ESTAÇÃO DE ¡NVEHNU
pa ás_suas em"" fregueses a _

A O proprietario da Elite-aveirense tem a honra de participar aos ç 8"““ ”Tudo d; Chapeu¡ enfei-

seus em““ clientes que já recebeu todo o seu numeroso scrtido para W101» reproduzido¡ d“ mn“"
a presente estação e entre elle se encontram: r". mod“” 'indo' d' P“ü'assim como cascos e muito v¡-

riado sostido de enfeites para ea

mesmos. Modas e confecções. '

Grande sortldo de llóres de lino
gosto e muito variadas.

Rua da Costeira

Por cima da :Pharmacía Aveirense ' l

AVEIRO x A

  
    

 

13, Rua Mendes Leite, 21 -- 56, Mercadores, 70

Tecidos d'alta novidade, em todos as qualidades, para vestidos. Fazem,
'

das de pura là, desde 220 reis o metro. Sortido completo em meltons, mos.

cone, zebellines e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado do

borracha, grande quantidade. Côrtes de easemiras para fato. Grande vario-

dede em agasalhos, taes como- boas, pellerines, blonses de malha, guarda-

lamas, eache-corsets, jerseys, invas, calcado de feltro e muito¡ mais arti-
(Samisarla Sabonete IRENE, exclusivo da casa, a IOO'reís Gravatarla gos proprios do seu estabelecimento.

' XO808080808QÂQÉWQOXO§COXÔXOXOXOX8089XOXOXOXOXQX08.8.8088»
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